
Ai! do mundo por 
causa dos escânda-
los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escandalo. 

JESUS 
-OIU1.U) UK I'U0I'1ÍIEIUI)K DA CASA l*F SAÚl>E AI.1JUS JEARDEO 

Na sentido vulgar, "es-

candalo" se di i de to-

da açio que ofende a 

moral ou as boas nor-

mas de um modo os-

tensivo. 
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Tomemos um exemplo: 
Um homem perdeu-se em uni 
deserto; sofre liorrivt-l sêde; 
sente-se desfalecer; deixa-se 
cair ao chão e pede a Deus a 
sua assistência; espera, mas ne-
nhum anjo vem trazer-lhe agua. 
Todavia, um bom Espirito lhe 
sugere a idéa cio se levantar 
e seguir um dos atalhos que 
vê diante de si; por um mo-
vimento maquinai, então, reu-
nindo todas as forças» levan-
ta-se e caminha ao acaso. 
Chegado a tuna proeminencia, 
descobre ao longe um regato, 

EFICACIA DA PRECE 
• CoiuJusào —-- -

e ao v€-lo recobra a coragem 
Si tiver fé, exclamará: «Obri-
gado, meu Deus, pela idéa 
que me inspirastes, e pela for-
ça que me destes.» Mas, si 
nSo tiver fé, dirá: «Que bôá 
idéa tive rii! Que fortuna ít-
ve em preferir o atalho da di-
reita ao da esquerda; real-
mente, a acaso auxilia-nos 
muitas vezes I Como me feli-
cito pela minha coragem e 

por me nSo ter deixado desa-

nimar!» 

Mas, perguntarão, porque 

lhe não disse claramente o 

bom Espirito: «Segue este 

atalho e ao fim encontrar ás o 

que precisas» ? Por que se não 

mostrou para guia-lo e sus-

tenta-lo em seu abatimento? 

Por esse modo o convenceria 

da intervenção da Providen-
cia». Primeiro que tudo, foi 
para lhe ensinar tjue é preci-
so auxiliar-se a si proprio c 
fazer uso das suas forças. 
Segundo, pela incerteza etn 
que ficaria, Deus p&e em 
prova a confiança nele e a 
submissão a sua vontade. Es-
se homem achava-se na situa-
ção de uma criança que cai e 
que, si percebe alguém, grita 

e espera que a venham levan-
tar; mas si não v£ ninguém, 
fAz esforços e ergue-se sozi-
nha. 

Si o anjo que acompanhou 
Tohias ine houvesse dito: 
«Sou enviado por Deus para 
guiar-te em tua viagem e pre-
Mrvar-te dos perigos*, Tobias 
nSo tivera mérito algum; fíaft? 
áo-se no companheiro, nem 
teria até necessidade de pen-
sar; por isso, o anjo se 
deu a conhecer ao regressar, 
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REVERENDO 

Si realmente um homem 
pode possuir um carnter no-
bre, esse carater ha de ser 
aquele do sentimento frater-
nal. 

Bem qualificaram esse ca-
ráter os grandes homens d» 
gênio. 

Que nos pode importar o 
credo, a côr, a nacionalidade, 
a idade ou o sexo? 

Todos os H+jres humanos 
são gotas partidas do gran-
de lago, ou melhor, do infi-
nito mar da vida que é Deus. 

Como os deveremos sub-
dividir relativamente aos cre-
dos a que pertencem? 

Como sendo os freqüenta, 
dores ou participantes de 
uma qualquer das tantas es-
colas indispensáveis ao apren-
dizado, passando gradativa -
mente de uma á outra, da 
inferior á superior, até con-
seguirem a educaçío espiri-
tual necessarfa e «•onsenta-
nea, com a evolução indis-
pensável dentro de um de-
terminado ciclo, 

Assim, como em tudo e 
por tudo, o sêr humano par-
tindo do mais simples chega 
ao mais complexo d w conbe-
cimento* em toda e qualquer 
matéria de especulação «era 
tifica, da mesma maneira, em 
assunto de credo» as moda-
lidades e as analogias sSo 
perfeitas. 

Nos cureos superiores o ti 
nos inferiores, usa-se o alfa-
beto. 

Com o uso desse alfabeto 
formam-se as palavras, coas-
tróe-se a frase, o período; 
exprime-ee o pensamento. 

Assim nos credos: o alfa-
beto é Deus manifesto em 
todas as cousas da Natureza. 

Desse alfabeto, alguns tão 
somente compreendem-lhe o 
significado como abecedario; 
outros, destacando-se ura 
gráu acima do* primeiro?, 
já formam as palavras: ain-

da outros compilam a frase 
ou o período, até que, afi-
nal, alguns sabem, com esse 
mesmo alfabeto, exprimir 
pensamentos oxposto.s com 
todos as regras da arte, des-
sa arte divíuu que sabemos 
admirar «través das obras 
de rnn Virgílio, de um Ho-
mero, de um Platão, de um 
Dnnte. 

Poderemos, pois, comparar 
o labregílo a f>ante, o rábula 
a Homero, o simples confes-
so r a Plalflo? 

A arte, que se inspira nas 
voliç$en dessa Natureza trans-
cendente, na tmbtileaa das 
constituições de uma alma 
sensibilissima, que se con-
cretiza rio sentimento Intimo 
de qualquer alma evoluía, 
não pode chegar a ser ma-
nifestado pela alma grossei-
ra do individuo que rasteja 
tão somente nas manifeste 
VÕes inferiores do seu sentir. 

O créílo, a pratica, a con-
suetude deste, nSo pode ab-
solutament» ser igual ao do 
oulro. 

De um a outro ha uma In-
calculável diferença. 

Ambos mane]arn ou «»le-
mentos da natureza; uni w 
inferiores, outro os superio-
res. 

Ambos *3o homens, mas 
as caratcristicas intimas «8o 
t i o diversas. 

Do Deus-Vivo, que é vida 
am Uxías sa finas manifesta-
ções, conhecemos as mais 
rudimentares plantas, como 
a mais mimosa flõr; o ani-
mal mais asqueroso, assim 
corno » mais linda borboleta; 
o abutre grotesco e nojento, 
bem conto o eoüforí com mau 
graças e còres t i o liadas. 

Toda» «So plant&a, todos 
ftfio aniisais,. iodas são aves. 

Apegadas ao solo r r pri-
meiras, rastejando aa segun-
da* oa oievondo-ae aos ares 
as terceiras, todas s«o es-

peciais de trçs famílias dis-
tintas, que mesmo tendo 
simiUtudoa eonsUturionals, 
tifo earaterlsticas s5o as va-
riantes individuais. 

Do troglodita ao fino pa-
risiense. do caucasieoao po-
lido iuglez, do beiçudo afri-
cano ás lintía» simétricas de 
um grego apurado, sSo tan-
tas linhas cquldistantes co-
mo distantes s§o as capaci-
dades, o discernimento, a for-
ça asshniladora e reproduto-
ra dos homens nas suas ain-
da não definidas qualidades 
v capacidades produtoras re-
cônditas e insuspeitas. 

Cato reverendo: 

Quando a versejar uma Kn-
clde contemplamos as estro-
fes sadia* de um portentoso 
talento que se inspira nos 
dons de uma alma sensibilis-
airaa, e quando, descendo a 
escala, no baixo taláo encon-
tramos o apócrifo doesíto, a 
reverberante acrirnonia, o I-
nusitado e tempestuoso gru-
nhir dos epitetos sordidos, a 
nossa sensibilidade, ferida de 
morte, desfalece: e ao nosso 
coração assoma urna lagrima 
dé verdadeiro Sentimento que 
se transmite célere c ofiten-
eiva aos olho», para nos fa-
zer dizer e maiormente «éQtJr: 

Pobre humanidade!-., em 
que caos te debates! 

E enISo, o rugldo do ieSo, 
o miar de todas às féras, o 
acordar de todas ss energias 
latcntos assoma á supenícíe 
cotticaí do nosao físico, pon-
do éoi ação todos os nossos 
recursos perifcrlcos locomo-
vido» pelo Impulso interno 
do nosso sentimento. 

K é então que bradando, 
como o sentimento manda 
bradar, lançacno-nofi na pele-
ja, desejo»»*, impelidos, coos-
trangidos a elevar, a edtj^ar, 
a driM«tr, .a instruir tardas 
almas que, desnorteadas, fa-
mintas, rotas, dilaí^rèdas, 
têm o mesmo direito qúe nós 
temos no concerto das har-
monia? do bem, do amôr, 
da dedicação, da construção 
do a&u saber e do seu sewtlr. 

A I N D U L G Ê N C I A 
A iodulííeiicrt í este doce c 

suave sentimento que induz as 
alniAs verdadeinimente crisuns, 
a permanecerem sempre tm al-
titude dc complacente perajitc 
os erros e imperfeições huma-
nas. Ela è o fruto lídimo da hu-
mildade, pois, todo indivíduo 
humilde não censura a ninguém 
por maior que seja a falta co -
metida. por saber que í falivèl 
c portanto, necessitar da indel-
gencia alheia. Quem exaltar será 
humilhado, disse Jesus, portan-
to, quem censurar os defeitos 
do proximo com arrogância. 

julgando-se incapaz de incorrer 
tu mesma falta, está neste cawx., 

Assim, fs!'>rçjs paia adqiJCrii 
a indulgência, é dever dc todo 
aquele que déreja sinceramente 
abraçar o Evangelho do mestre 
c o orgulho é o impeciliso ptin-
cjf>at que nos estorva a sermos 
compasstviM ante m fraqucuas 
humanas, por nos julgarmos Í-
7,fsito dela, DOf isto í que de-
vemos combatei-o wvinr.otc 
como o causador dc toda a nos-
m infelicidade. 

Juvenal Mmdw 

E n i e r r o d o s I n d i ^ e n l e s 

Uma ótinu medida ordena-
da pdo ccl. Manúcl. Rabelo. 

Acalma dc ser enviada aos ?nrs. 
prefeito* do interior, pelo tnr. 
diretor do departamento da Ad-
ministração Municipal, x seguin-
te circular: 

"Senhor prefeito-De ordem 
do cidadão coronel Manoel Ra-
belo, interventor federal no Es-
tado de São Paulo: 

Considerando que o regimen 
republicano estabelece que por 
toda a parte seja respeitada a 
dignidade dc todo cídadJo; 

cotwidersiido que o Culto ge-
ral dos mortm é neccsisario so 
conviniente desenvolvimento da 
fraternidade universal; 

considerando que para «so i 
impmdndiv í t que uinbcrn os 
corpos dos pobr» vejam devi* 
dameíiw inhurnado» 

determino; 
que a cargo 4a.? muoKíplidadeí 
hica c K'pulumento tio; irwli-
gente»; 

qu< f) Kpultamojto, efe-

tuado ruodestamcntc, com o ne-
ccsíario wpeito, c que a autori-
dade local, ou um mu represen-
tante, assista a »$e ato em nome 
do governo do Estado. 

A t despesas tleconenics dertas 
dctcrntinaçôeí devcrSo correr 
por conta da rubrica "Eventu* 
ais", do orçamento vigente. 

Saódc e fraternidade^. 

A medida óra determímda é 
excclentr» não m u duvida, po-
is que né a presente data ousa-
va trwtexa rírem-se pela* ruas da 
cidade twssítas pedindo esmola* 
a;> publico para cunear a» des-
I>oíã com o sepultam « t o de 
mendigo, ií a filar a verdade ha-
sía gente q u e a p r ovduva dev 
Ws ociBÔes para explorar t W>* 
fé do publico e cou» í»«? fazia 
um wpc»jiho de meia". 

Es» finda essa ejiplnraçSo e 
ninguém maíl rnrrá (Hrcfímkáe 
de Kscorm-!* 4 tâfid-sdeoublica 
p««ra scpulur Of UrfpOi dm que 
tio mendigos. 

O caso de Patrocínio 
De urna caru recebida d í 

um RO&SO eafórpáo conírade 
daqueJs cidade, oc onde a hôd 
irnffrema urira notícias trrn-
ficantes, j» áev«laí»ente rebati' 
das, por téíídefsciotas, damos 
abaixo alguns topico* sobre o 
Cfcft», 

í cm ultima parte 

da; j ^mbet ic i a , jul^o snsit con-
yewàitf remeter-Se a completa 
rcporutgem fsn nuimcoifi opor-
tuno, iito é, depois dc profe-
rida a sernença d»Juiz. quede 
verá fa?íl<» pr,r (Ase* t yém, 
no maaimo. Vot errnuacto bas-
ta, que t> kv fortul df uma 

Ç&itín.i9 napagina 



A NOVA ERA 

Sucedem-se certos fátos, 
cercados de circunstancias 
tais, em tão complexas e 
aparentemente inexplicáveis á 
primeira vista, que facilmente 
induz á crença no sobrenatu-
ral ou maravilhoso, predis-
pondo a imaginação dos me-
nos esclarecidos, já saturada 
pela mitologia e por supers-
tições religiosas, a acreditar 
em tudo que lhe apareça re-
vestido de mistério e não te-
nha uma pronta explicação 
satisfatória á sua compreen-
são, donde resulta a rapida 
divulgação dos "milagres" de 
que a historia está repleta. 

A quasi totalidade das len-
das da humanidade, assim, de-
rivaram da falsa concepção 
popular ací-rea de casos inso-
litos e fúra do natural, que 
ainda hoje são considerados 
de origem desconhecida, dia-
bólica ou divina, ajustando-as, 
cada um conforme a sua 
crença, e que ,não, obstante, a 
ciência pôde explicar plausí-
velmente, bastando para isso, 
num exame acurado e minu-
cioso, perquirir as cansas, ve-
rificar os efeitos e constatar 
« verdade existentes ern tais 
fenomenos. 

Evidenciando o erro em 
que laboram os que assim 
Julgam, passamos, no campo 
da fenomerioiogia chamada 
transcendental, a abordar o 
assunto que nos trouxe aqui, 
o qual, trata-se do fáto lia 
poucos mêses noticiado por 
um diário paulistano, que em 
linhas gerais resumimos de 
memória, por não possuirmos 
rio momento o jornal em 
questão: 

Km Equinoogü, localidade 
provavelmente espanhola, lia 
uns mêaés passados, umà me-
nina de 'I anos de idade, con-
tou que tivéra urra visão, na 
qual a Virgem lhe aparece-
ra e anunciara que no dia de 

0 " M I L A G R E " D E E Q U I N O O G A 

Santa Terêsa, realizaria um mi-
lagre por seu intermedio. Di-
vulgada a noticia, efetivamen-
te, no dia predito, perante 
considerável multidão de curir 
ósos que ali afiufra afim de 
presenciar o milagre, a referi-
da criança começou a suar 
sangue pelas mãos, lendo va-
rias das pessôas. presentes 
afirmado de, naquele momen-
to, terem visto a Virgem. 

Ora, este fáto que muitos 
julgam sobrenatural, segundo 
os mais provétos mestres na 
patologia e sicopatologfa, tra-
ta-se muito natural c- eviden-
temente dum estado de trans-
torno nervoso designado pelo 
nome dé histerismo, cujo cara-
teristico é uma condição de 
hjperenmtivídade intensa e fácil 
impressiouabilidade, que apare-
ce revestido de manifestações 
as mais diversas, como crises 
espasmodicas, sônos, catalep-
ticos, estâse, etc. 

Ás pessoas histéricas são 
facilmente sugestionaveis, o 
que pôde dar logar a fenôme-
nos surpreendentes, de formas 
sobrenaturais as mais varía-
veis. 

O dr; Maurice deFleury dís 
que "as psicoses emotivas são, 
ao mesmo tempo, de ordem 
psicologica, afetiva e fisioló-
gica. Elas são sempres acom-
panhadas de perturbação bio-
lógicas importantes no vago-
sirnpãtico de constrição ou de 
dilataçáo vascular, de retarda-
mento ou de aceleração do 
bulbo, de hiposecreção ou de 
aceleração do pulso, de hipo-
secreção ou de hipersecreção 
glandular, de hiper ouhlppto-
tiictdade muscular." 

Segundo Flore!, "a histeria 
baseia-se numa auto-sugestâo 
ou numa dissociação exalta-
da e doentia da atividade do 

grande cerebro, isto é, da ati-
vidade psíquica. Uma só idéa 
ás vêses basta para produsir 
no histérico a realisação do 
que ele representa". 

Escreve odr.Otto Schuartz, 
"no cerebro da enferma histé-
rica, um simples fáto, uma i-
déa, podem tomar enormes 
proporções e ter conseqüên-
cias extraordinarias. Se se to-
mar um indivíduo predisposto 
ao histerismo e dermos uma 
pancada violenta no liómbro, 
quasi que ihstantahíamente o 
assalta a idéa de que tem o 
braço paralisado, porém, con-
tinua a servir-se dele. Esta i-
déa em vés de apagar-se vai 
aumentando; importúna noite 
e dia o seu espirito e por fim 
fére o cerebro na região que 
manda os movimentos do bra-
ço de tal modo, que depois 
de ter pensado longo tempo 
na parilisfa, esse indivíduo fi-
ca realmente paralítiço." 
. Agora, no caso da menina 
de Equinooga, que é a forma 
maiá inofensiva da nevrose, a 
estática ou religiosa, na qual 
manisfesta-se quasi sempre a 
reprodução das feridas de 
Christp, designada com o no-
me de 'estigmatisáção", cha-
gas e emanaçQes sangüíneas 
pela pête, Esta ultima modali-
dade, dís o mesmo cientista 
ser já conhecida desde a l-
dadè Media. 

Bergeret nos apresenta u-
ma histérica que pretende ter 
tido visões celestes e procura-
va passar por santa. 

Van Surieten fala-nos de 
"uma menina que aos 10 a-
nos teve o braço coberto de 
pústulas das quais emanava 
sangue vivo. Estas pústulas 
desapareciam sempre quando 
o sangue começava a sair pe-
las pontas dos dedos." 

F. Hoffman conta de uma 
senhora histérica que estava 
sugeita a suores sangüíneos. 

E o dr. Cerice narra-nos o 
caso da estatica Maria Koeri: 
Nascida em 15 de Outubro 
de 181S, desde a infancia já 
apresentava sinais da molés-
tia, caracterizados por ataques 
de certa gravidade. Aos quin-
ze anos perdeu a mãe, o que 
a afetou profundamente. Mais 
tarde apareceram os sintòmaâ 
de abstração, um dos quais 
durou 36 horas. Entre Julho 
e Setembro de 1883, em Kel-
dern uma grande multidão, 
cerca de 40 mil pessôas, visi-
tou Maria Koeri, que perma-
neceu todo esse tempo em 
estase. No mesmo ano, surgi-
ram ainda nas palmas das 
mãos os primeiros indícios 
dos estigmas da crucificação 
que se acentuaram depois. E 
a dois de fevereiro no ano 
seguinte, ao enxugar as mãos 
num lenço, assustou-se ven-
do sangue nelas. Os estigmas 
apareceram depois, lambem 
nos pés e no flanco esquer-
do, os quais, ás quintas e 
sextas feiras, vertiam algumas 
gôtas de sangue e nos ou-
tros dias apresentavam-se co-
mo que cobertos de sangue 
séco. 

Convém salientar que o 
arcebispo de Trento, tendo 
verificado "dc vísii" esse fe-
nomeno, declarou nüo se tra-
tar de um caso de santidade: 

Aqui bem proximo, víukjs 
também, a pouco tempo, o 
caso da "estigmatizada dc 
Campinas", que tanta celeuma 
provocou como sendo uni 
autentico milagre, e que no 
entanto, os médicos coloca-
ram nos devidos têrmos, pois 
tratava-se simplesmente do 

transtorno nervoso denomina-
do histerismo. 

Assim, pelo acima enuncia-
do e pelos exemplos citados 
de ilustres cientistas, fica, no 
domínio da sicopatologia, per-
feitamente demonstrado que 
a taumaturga de Equinooga, 
é uma histérica e apenas isso. 

Agora, quanto ao fato, aliás 
secundário, de alguns dos 
que presenciaram o "mila-
gre'' terem visto a Virgem, 
como afirmam, julgamos tra-
tar-se dum estado de tensão 
mental provocada pela exalta-
ção religiosa que, agindo por 
indução, pôde produzir a re-
presentação das próprias idéas, 
isto é, a visão da Virgem, 
o que nada tem de extraor-
dinário, pois já são bem co-
nhecidos os fenomenos auto-
sugestivos e de sugestão co-
letiva. 

Algum desprevenido adéto 
do espiritismo poderá objetar-
no.>, classificando esses feno-
menos como mediúnicos, que 
a primeira vista se lhe anlo-
Iha natural, mas que nâo têm 
razão de ser, pois, esta em 
evidente contraposição aos 
preceitos da Terceira Revela-
ção, magnanima doutrina que 
visa a perfejibíltdade anímica 
e que, portanto, não se pres-
ta á vãs espetaculosidades pa-
ra satisfação de mórbida curi-
osidade, pois, as manifesta-
ções dessa ordem (efeitos fí-
sicos) somente sóem dar-se 
provocados por homens de 
saber, cientistas conhecedores 
das leis que regem o mundo 
invisível, animados por obje-
tivos elevados, em sessões 
de experimentalismo e pesqui-
sas síquicas e só, excecional-
mente dão-se expontanea-
mente. 

Cravinhos, 3/2/932 

Mario Rodrigues 

Qtiitn<h> tírarttes não whèso.o-
roo os WpSfátss; poitjwx awt yOs-
tam «lo orar ftín na» «JrogiifSss 
o noa cantos dos tju»,|»m»frQoi 
vistos do* homens. l'u potfim 
quando orore» «mro tjo too qtinr-
to e fpchftíja a porUi, ora n teu 
ji.ii ((«(• u.<t:i mu sorrio. 
• Quando, orais, não nadaria iv-

petfcõo? desmceessárta» çom<» .o» 
êônooít; portpí* péti*nir» t|b<* íh>!<» 
«vil muito fatur ouvidos. 
Mfio uojais, poK como (Jt-
dUH.Í 
! ftTfüs valo ttt& olhar i!» alwrn 
rito tím Deus, ipu- mil rosnrUw 
í-mdo* rotiui>imm«atf. (I1'. fior-

N » horas tle grande jlcjjrU i 
ou dc d-cW ifitensa è què faze-

,;tBO». a verdadeira ptecc. grito 
d.i alma que sc eleva súplice ou 
agradecida aos pés do jrnhtir 
tár> « i a precc, p ra a p r e « 
lidims, pura c sublime, não Ia 
íjora riem lugar determinado, 
ttSo c precise» que nos ajoelhe-
mos tvà foge dc xítn templo si-
lenciojo, pois aquele que v-̂ rdá-
detrainciitc (Stu, sabe tlcvitr-sc 
no íUoy mesmo no jdodo tnat-or 

não ü ò nectssarios tan;-
bem, rosirk>s d í ònçôej, pois 
i^nantâs \c7.n é rôaií wsqúénté c 
exprtssn^ a oração «jwt n5<» tem 
i w m : c itíutcviú, ^ Huldiea; í 
como a iusptraçao dí um mu-
sico ou pintor; ycm do dcscor 
nUcddOt pasS» Iíg*ifa e só éií-
ka na alma uma r«\-ord»-

íheia de suavi<f.»<le c $e 'qfc 
cc í Si o »rti*t» 
consegue áás-sr com formas a 
inspiração. impresjiafTa esta o 
espsriuv.dk» ovuri'» como impre-
sidnOa o se»? Apfesenwr-sí-ao 

P R E C E 
aquelas formas copiadas, a todos, 
com o mesmo matiz ou har-
monia melodiosa com que im-
pre&síoüou a alma do artista.̂  E 
mesmo aquele que a nmcriali-
sóU oao a achar A bem diferen-
te ds quando a viu omiu co-
mo que vinda do infinito mis-
terioso? Não, certamente que 
itãcvcta pode ser bela, porem nós 
que a vemos ou ouvimos já con-
cretisada, não a sentimos bem, 

não a compreendemos, não po-
demos interpretal-a pois que 
ela não é creação nossa, não é 
filha do nosso espirito mrn uni 
pedaço dc nossa alma. 

Assim é a prece; que alivio 
nos darão palavras cujo verda-
deiro sentido as vêses ignoramos, 
palavras que não sendo xaidas de 
nossos corações e que nós, u-
sando como cousa alheia, dize-
mos por mecanismo? E agora. 

si nem para nós tem valor essa 
oração, que valerá aos olhos «Jo 
Pai Justíssimo? Atenderá Ele os 
nossos pedidos ? Náo, poderá 
atender, pois que nós, por n<Ss 
mesmos, nada lhe pedimos, na-
da lhe rogamos. Só repetimos 
o rogo dc outreml 

Agora, a prece lidima, pura e 
sublime como já disse, aquela 
que não precisa de logar es-
colhido c nem dc hora dc~ 

terminada^ aquela que não 
sc ostenta, que não c vai-
dosa, interesse ira e cruel, a pre-
ce que é simples e humilde, que 
c uni dos mais ligeiros veícu-
los que nos conduzem á estra-
da do bem c a felicidade eter-
na, desejo de todo cristão, esta 
prece que será ouvida pelo Cre-
ador, é tão sutil é tão desma-
renalisada, que só mesmo o es-
pirito que sente a grande neces-
sidade dc agradecer ou dc pe-
dir alguma cousa a Deus, c que 
se cléva até Ele, sabe fazer e 

i sabe jentir. 
A prece é santa e regèneradora, 

pois que é um meio que o Ar-
tífice Ideal nos deu para que 
subamoi até Ele. 

Aprendamos portanto, irmã-
os a bem orar, aprendamos a 
subir por essa cscalèira radio» 
c divina.qt:.' í-j prece, desteOrbe 
de cakctas aos piramos celes-
tiais! 

Alma Vvdcttí. 

S e s s õ e s Espiritas. . 
CcintínuAm «Jtn grande aoirojs-

çaó. o»': iratalfog.'-'c^Hí««Kmíími 
no tíentro EspiríU F-sporança n 
V* o an Ctta d« Stttrat "AUsn 
Kanlec" sçnda di^tnhâfdoo pela 
nutjwira wfjnini*»: Keguf»<l«*; 

Qos.rt.as* •• feirri- »;•. • i - i 
d f Séttílc, do nosso 
dirtrto» s»r. Jtosè Slatgwírí; TttrQMi 
Fp.ít ̂  nf) t>«tró Espmsa. s»ob 
» {/.owidpsciitt dô A. fewrs. 
5>rstic«; Qiiiílta.» feira?, «Nnft a . 
.pfífSidétMfc» »J® IV Ü«rsi«n. f 
Rfatíca; Setfaí •• f«irssíT presidida. , 
por .Vds^ríco Itarbo^-í Ôandovml,' 
pratica; "Watffes teori-
«stó» «to ft çrifsideiiàa do n<i*$o 
dirvUvr José Síanjucs üthás. 



U M A enxaqueca. A tio Joaquino promptíRca-$e em 

fazer umas rezas e bonzeduras com galhos de arru-

da e alecrim. Pobre preta Yelha! Deixem-no na in-

nocente itlusuo da sua crendice! Mas não deixem 

saffrerinutilmente a mocinha. Um ou dois comprimi-

dos de Ca f l n sp i r l n a serão o bastante para alli» 

víal-a dessa terrível dôr de cabeça. 

A Cutiaspirina nunca dev® faltar 6 cabeceiro dos 

senhoras, pois é precioso nas eólicos próprias do sexo, 

no» dòrti de cabeça « enxaquecas, como tambwn nos 

de dentes e ouvido. N3o affectam nenhum oigèo e 

são absolutamente inoffenslvas. 

Evitem, como poiigosos, medicamentos que *o inculcam 

"tão bons como o Caflaiplrina". Esto i unWm»al-

mente consagrado como o romedio de 

toda confiança 

^ Farmacia o Dro- & 
| graria Francana 

Í Completo sortiiueiíto da 
drogas, produto» quimicoé 

• t- farraa«suti<»8, agnas 
j ijiineraog, «tc. Avinm-so ro-

i:S ceit*s a qualquer hora da 
$ noite Prêp* módicos H 

I . r o À o l u z 

; Rua Dr. Jorge TiMrtçi, tt»7 " ! 

E8q.--rua Monaenllor Rosa 

jj FRANCA —S. Paulo | 

w w mi'ii1 '1 . " -eaS 

ÂTENEÜ_FRANCANO 
fisco ls «te Comercio, curao pri-

mário, inatroçfio militar, da-
tilografia, áto. 

UKCOXHKC1BA E 
FISCAJ.1ZA1U rEI .0 

OOVERSO FEDERAL 
DlpliHnaB de Conlftilorrji regis-

t r a i li" UtntctütD da Aííri- i 
cultura, Comercio <• Industria 

DIRETOR.: 

Augusto Marques 
FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Osvaldo Orioo 
FRANCA - E. de S. Paulo 

j j g P B n a u 

Dr. Valfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE H E D l C m Dt> RIO 

DK JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Parlo* 

ContçSo-Pulmfies---Moléstias ilas crianças e senhoras 

RUA CAMPOS SALIXS Tekf . 114 FRANCA 
z z z z j m m m i z z i z i i z i 

cia e un. 
De Lucca & Carvalho 

Ortopedia • OcuUm — Horooeopetít* • - iVrfttmsrías flwi 
-X>TQg*i- e PftxiUH» F«riwat*ulkc» 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
JiMlmo eiwTumtlo p 1-rNdom ao 

aràmmlot d» reorila. -SBRVHlO KOTCHHO 

Rua Dr. lortic Tlblrt(*. 1171 

>Prédio da antijta Casa Andrade Martlu* 

C.PoMaí. ís 

F R A N C A 

A Y E R 

MEDICO 

Rffpeclaliatn em mo-
léstia» do senho-
ras o crianças o 
clinica ein fioral 

Piaca 1 F«(to II, !t l 

TELEFONE, 1«9 

S. Paulo — FRANCA 

jpwamxsBBt ssss^gdMN 

B L A M B A R I 
A Melhor Água ile M s t a - O n d * 12.01» 

",{ Chops ein barriu—Ulro 2,000 

"Albano" insuperável V i n ho- l t e l a 82.001) 

C a » "Primor" — Quilo 1.500 

Sabão "Coiubnto" U Quilo 700 

P e d i d o s á 

M . M E L O — T O " * . » 

F D r . J . M a l i a s V i e i r a 
Medico OjKradM l"«rlrir» 

ESPEClALIt iAm» PARTO». MOUMTIM IJíTSRKAS 
PE SdUORAf» r. »k c m u k ç a b 

Ca»«u)Uuic e «eiWwtck Ri» Kaltr C M m , S4B 

t. Telefone, 1-5-5 — 
Sfim 

PRANCA 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
===== IMPRESSOS E M G E R A L . = = = 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo dc negocio em grande movimento, é mandar fazer teu» impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem (eilo í- a r eoimeiidaçío de uma ema comercial 

MONTADA C O M MAQUINAS APERFEIÇOADAS l: GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL C a i x a P o s t a l , 6 5 F R A N C A 

n 
RUA CAMPOS SALES, J89 

_ U 

çío E. JSra»Uelrii 
PuNícafão qtUfíXerui!-~RfdiKf6<> e Adminüirsfào 

\ Arrnldl Paíso», »~S<.t.. RIO DF. .JANEIRO 

À bia e aá ifltura «luea t> mtjfirlto. d«§vl*rvtíK> do* 
: m im pp&lores, O "IWormftdor" n:r1'1 da E.|drlt* 
| Bl-Mllelrn. |írt>jMifí« r «oml <liri.Ü 
. Toiü!»,' ama «Minuto** Tpwit pror.lUtfa lrltara a «0-
r mllUw oraa obra <ie ed»cjK«o rtoraL 

InlormafiV» (»in o Arroto aalori.iHlo 

J O S É 1 MA I iQUESS G A R C I A 
i Roa (ifcnfrntl Carn«ln>, 1360 - FRASCA 

DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N ANIX)_BEG HKCL.I 
BteettU»*»! rios«-w»o*r Mürviçm d« carj-inlíri» e ferttffU 

F«brfc»-« qBfcJíjuj-r «ipesoí* d« vnfeaio 

Eepe<'i«lÍKta em carror*ria de camfnboes e jardioeire» 

FRANCA Ü «tíírtcsrtte. 556 C Píltíi, 45-S. Paulo 

4 0 C H I C F R A N C A N O 

t i t A u n t u 

Graade aortlaMnii-j d* enrlmira* paru todos m 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 

AVISO IMPORTANTE 
Comunica o Sr. Joté Mar-

ques Garcia, Diretor desíe 
cMabelecimenlo, aos interessa-
dof, reitidenles fi>ra'deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem dr>entes para st-tem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pok, 
tio contrario, estío sujeito* a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Para internaçJo tio doente, 
cugem-M os seguintes docu-
mento»: 

1—Atestado medico do to-
gar, de que o paciente nío 
sofre de moleslts contagiou. 

2—Autorizado do pae.mAc 
e tutor, «i o paciente lòr maior. 

3 — Atestado de pobreza 
passado peta autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

i—k mulher caiada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pesiAa que n l o Kja Mu 
marido, pteciza ter autnria-
çâo deste-

5- Rertuiriçío do Prefeito 
Muníí-ipal, sizada pelo delega-
do d e policia 

Todos estes documefltos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabdiJo 

I ndo a Poço» dc 

Caldas procure o 

Tratamento familiar—Diana de 12$ a 15S 



A caridade é o caminho ___ A [pS\/A F l ? A ; Auxiliai a Casa de Saú-

reto para a salvação — — A J > UVA llKA 
1 

de A L L A N K A R D E C 

FARMACIA SILVA 

ANTONIO PINHO 
Rl'A MAJOR O l i D D U N O , 981 

TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, «I 

0 MAIOR PARQUE FARMACÊUTICO Dl I I» HOGIIII 

Sõja moderno, econômico e prático fazendo seus er-

tratOB, loç5es e águas de colônia ein casa, coin 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
o Já fixadas que recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfumes iguais aos melhores de 

procedência estrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

T1P08 DE: Atnour! Araour! -Tnbac Dlotid—Shalimar—Nnlt 
de Noel—Rojrai Briar—Au .Matín-Fleurs d'A-
uioor--Quülquos Fleurs-Origan—Narclsse Nofr 
~-Bo»c de Franco--Jaamin de Corse—Violettc— 
Un Air Euibaumt—Ileure Bleu - etc. 4 

Com 5 gramais de esseadas que custa de 7$ooo a 
8?ooo obterá u m perfumo no valor de 4o$ooo 

a 2oo$ooo conformo a qualidade a que 
corresponda 

O misturar de duus easeucias lhe dará uni perfume 

inimitável para V , FIxeia. 

POSSO VENDER BARATO PORQUE COMPRO EM 
BOAS CONDIÇÕES E TENHO POUCAS DESPEZA8 

ENTREGA A DOMICIL IO 

P e d r e g u l h o 

Na visinha cidade o Espiri-

tismo conta diversos adétos, 

confrades dedicados e escla-

recidos que laboram com 

amor na santa seára. 

Ali funciona o Centro Espi-

rita Fé, Esperança e Caridade, 

em amplo salão onde se rea-

lizam as sessões daquele bem 

organizado núcleo, do qual é 

competente e dedicado presi-

dente o Ilustre confrade Sr. 

Galeno Vilela de Andrade, 

auxiliado sempre pelos inte-

meratos companheiros Dario 

Gobí , Antonio Barbosa Fer-

reira, Pãntaleflo Bonílha, Ma-

noel Ribeiro da Silva e ou-

tros muitos irmãos a cujo 

esforço a nossa causa deve 

os benefícios de uma sincera 

dedicação. 

S ã o S i m â o 

N o dia 1". de Janeiro findo, 

foi fundado nessa cidade o 

Grupo Espirita "Discípulos de 

Jesus", sob a presidencia do 

itemerato confrade Leonardo 

Fiori, cuja diretoria ficou as-

sim constituída: 

Presidente, Maria Saraiva; 

Tesoureiro, Manoel Xavier de 

Oliveira; Secretario, José Bene-

dito Geraldo. 

O C A S O DE PATROCÍN IO 
Continuação da la. pag. 

noticia ligeira sobre o proces-

so, que decorreu cm ambiente 

calmo c favoravçl á NOSSA 

CAUSA, pois não ficou prova-

do N E N H U M dos fatos arti-

culados ná denuncia, nSo obs-

tante a ignorancia c a falta de 

a l m a de algumas testemunhas 

(gente da roça). O noticiário 

completo, penso, deverá ser pu-

blicado, quando se conhecer a 

sentença do Juiz. que se espera 

ser a dc impronunca*1. 

assim, é velhõ costume da 

clercsja levantar celeuma contra 

o Espiritismo, servindo sc dc 

noticias tcdcnciosas, mentiras e 

boatos contraditórias; mas lo-

go que é descoberta » tramóia, 

o plano, a bfía imprfínsa cn-

colhe-sc, mudando de rumo, 

r>rque seus jorná» pertencem 

U. J . B. e assim fica lavada 

sua testada de mentiras. 

Brasil Espirita 
M a i s u m 
n ú c l e o d© l u t a d o r e s 

O Espiritismo conquista 
dia a dia maior numero de 
adétos concientes, animados 
por essa espiritualidade sadia 
que norteia o futuro da Ter-
ceira Revelaçfio. 

Mais um núcleo de devo-
tados cultivadores da Seára 
acaba de ser constituído nos 
arredores de São José da Be-
te Vista, deste município. 

Na fazenda Pabnilaí organi-
jojt-se com personalidade Ju-
rídica o grupo espirita "Fé, 
Esperança e Caridade" cuja 
primeira diretoria ficou assim 
constituída: 

Presidente—José Antonio da 
Silva: Vice presidente- Àda-
ráaiío t emos Silva; Tesourei-
ro -Anton io Marütiw Ribeiro; 
Procurador—Manoel Brasil í nu 

Ribeiro; Oradora—D. Maria 
Cristina Si lva;—Conselho fis-
cal: Francisco Mariano Ribei-
ro. Jeronimo Borges Filho e 
Manoel Ernesto. 

Desejamos á novel associ-

ação dias felizes, e, fazendo 

votos a Deus pela franca 

prosperidade do novo grupo, 

levamos aos confrades que se 

congregam para a Luz as nos-

sas sinceras congratulações. 

Avante, camaradas! 

G r u p o Esp i r i t a " A m i -
g o d o s S o f r e d o r e s " 

GOIAZ—CAPtTÀL 

Recebemos comunicado que 

em secçfio ordinária de Assem-

bléia Geral, realizada em t« 

do corrente, foi eleita e empos-

sada a seguinte Diretoria, a 

gerir os destinos deste Gru-

po n ò corrente anno. 

Presidente—Antonio Cuperfí-

no X. de Barros, reeleito; vice 

Presidente—-José Malaquías 

Nascimento, reeleito—TSecre-

tario—Francisco R. de Mora* 

es Sob ; -2.' Secretaria—Juraci 

do N. Magalhães; Tesoureiro 

—João Brandão cie Andrade; 

Procurador ~ Itaborai Nasci-

mento; Bibliotecário—Mario 

E. Povoa; Porteiro-2dador~ 

L u k da Gloria—Conselho fis-

cal: Liocadio B. Cavalcante, 

Joaquim Alcantnra Guimarães, 

Manoel Góes Filho. 

DOENTES 

D O E S T O M A G O 

Mandai o voaso nome, 
endereço e solo pura res-
posta, ã redação ila "A A-
bclha , em Síeponmcan»— 
Mina», e terei» indiçação 
gratuita para a cura radi- — 

wü e garantida. $ N o i v a d o 
mmjmzmmmmsmttwm&i 

crctatio—Luiz Torniz, reeleito; 

io Tesoureiro—Sebastião da 

Silva Bastos, reeleito; z\ idem 

—Libcralino da Silva Neto ; 

Proc,—Antonio Mena Gavira 

reeleito; Fiscal—-Brazilino José 

da Silva; Zeladora---)osefa Ma-

cia. 

E s c o l a d o G r ê m i o E . 
P a z e F r a t e r n i d a d e 

Ipamerí—Golaz 

Da diretoria deste centro, re-

cebemos a seguinte circular: 

Levamos ao vosso conhecimen-
to que a 12 do córente, a direto-
ria «leste Grêmio, comemorando 
o i » ani versa rio da Escola Gratui-
ta para as crianças reconhecida-
mente pobres, festejou, embora 
modestamente seu aniversarlo. 

Por ocasião do encerramento 
de suas aulas, pi-ociedeu-se o exa-
me necessário, constatando-ce da 
matricula do 15H àlun pi n-
ça de 06 cuja maioria, que em nn 
ocasião da matricula completa-
mente analfabetas, satisfatório 
melhoramento, pois graças ás in-
fluencias do Altíssimo, ja sabem 
l«1r nlgiiqpi cousa, escrever sofri -
velmcnto o conhecem as quatro 
oporaçõos nritiinetieas. 

Depois dos 40 diaa estabelecidos 
para as ferina, a 1° do corrente 
reabrlu-tw a matricula, cóm 40 a-
lunos e esperamos do sito o au-
xilio necessário para a continua-
çflo desta ardua empresa, assim 
como da torra, algum auxilio pe-
cuniário para a compra de mate-
rial escolar como livro», cadernos 
penas», etc. 

A Diretoria 

Q u e Deus a todos encha 

de coragem para que perse-

verem até o fim. 

Que Jesus a todos guie 

para a Luz. 

N O T I C I Á R I O 

C a j u r ú 

Foi fundado nesta cidade, 

no dia 31 de janeiro findo, 

sob a presidencia do confra-

de Leonardo Severino, de Mon-

te Azul, o Centro Espirita Fé 

e Esperança cuja diretoria fi-

cou assim constituída. 

Presidente—Ermelindo Pra-

do; Vice-idenl—Luiz Zanardoj 

I . Secretario—Francisco Senna; 

2". „ Sebastião Souza; Te-

soureiro—Luiz Amodeo; Pro-

curador—Luiz Sampaio; Biblio-

tecário—Sebastião Rosa Ma-

chado; Zeladora — Josefiita 

Xavier. 

C. Esp ir i ta S . Agos-
t i nho e S . P a u l o 

MONTE APRAZÍVEL 

Em Assembjéa Geral realisada 

em y t de Janeiro 193** foi elei-

ta para dirigir os trabalhos.des-

te centro durante o corrente 

ano, a seguinte Diretoria: 

Presidente—Sebastião Duarre 

dos Santos, reeleito. Vice—Ma-

ria de Oliveira Torna , t ° Se-

crctatio—João T o m a , af* Se-

O distinto moço c correto 

auxiliar da Livraria do "Co-

mercio da Franca", sr. Elpídio 

de Faria, filho d o nosso con-

frade sr. Raul de Faria e de 

D . Amélia Maios Faria, con-

tratou casamento com a se-

nhorita Carol Barbosa Neto, 

prendada filha da Extna. Sra. 

D. Silvia Baibosa Meio. 

Ao futuro par, os nossos 

votos de perenes venturas. 

An i v e r s á r i o 

Depois de amanhã, dia 13, 

colherá mais uma fíõr no jar-

dim de sua preciosa existên-

cia, o interessante Sebastiiío 

Leone, filhinho do nosso es-

timado confrade sr. Modestino 

Gomes e de sua Exma. Se-

nhora D . Evelina Grainani 

Gomes. 

Aos Inúmeros abraços que 

o gentil aniversariante recebe-

rá, juntainos afetuosamente os 

nossos, desejando-lhe felicida-

des na senda que tem a se-

guir. 

M I M O 

Da livraria da Federação Fjspi-

Aos nossos correspondenles e assinantes 

a Diretoria e a Gerencia d"A Nova Era" agradecem penhoradas 
Ás atenções prestadas ás circulares de 30 do passado, enviando importâncias 
de assinaturas já escrituradas. Aos que não atenderem até 15 de Fevereiro 
próximo (ultimo prazo), enviando as importâncias de assinaturas em debito 
serão eliminados do registro de assinaturas. Com bastante pezar tornamos 
(?sta deliberação, motivada pelas aj>erturas da crise. 

Franca, 28 de Janeiro de 1932 

rita Brasileira, recebemos um 

mimoso livro cm rica encader-

nação, "Jesus Perante a Cris-

tandade", que penhorados agra-

decemos, fazendo votos àquela 

livraria, de grandes vendas do 

referido livro em benefido da 

causa que defendemos. 

E n f e r m o 

Continua ainda guardando o 

leito em estado que inspira cui-

dados, o sr. Temistocles Perei-

ra, empregado da Companhia 

Francana de Eletricidade e filho 

do nosso redator prof. Tcofilo 

Pereira. 

Segundo estamos informados, 

em vista do atestado do seu 

medico assistente, foi-lhe reque-

rida uma licença prolongada ou 

aposentadoria parcial de acor-

do com o Decreto n. 20.465, 

que regula as Caixas de Pen-

sões e Aposentadorias aos fun-

cionários das Emprezas que con-

tem mais de 3 anos dc serviços 

U m a R e v i s t a s ó P a-

ra a s S e n h o r a s 

ARTE DE BORDAR é o nome 
de uma nova revista carióca de-
dicada exclusivamente ás Senho-
ras. 

ARTE PE BORDAR é um ver-
dadeiro rojiositorio do que de 
mais belo se possa Imaginar ern 
riserta para bordar c trabalhos de 
«rtc aplicada, que as delicadas 
nulos das nossas patridus trans-
formarão em verdadeiros mlmos 
de arte. 

PubJicamio os mais variados 
modelos de bordado^ guarniçòes 
pnra rouilinhas do erianeus,centro 
de mesa, nionogrniixip, nlinofmtaí', 
Indo em profusão, e ainda dois 
ur.nidos «upiomontos, ARTE DE 
IIORUAR deve tef em nossa ci-
dado (> mais franco sucesso, a e-
Xiunplo do fjuo aconteceu 110 Rio 
onde a novel rovfsta conseguiu 
tj«a aceitação nunca atingida por 
qualquer outra. 

Todos senhora? toem do ora 
cm diante com que preencher os 
lazeres do lar, encontrando cm 
ARTE DE BORDAR os mais va-
riados e encantadores motivos. 

O «eu pi-oço módico, íí$W)0 pa-
ra todo o Brasil, ao alcance de 
todas as bolsas, bastante contri-
Indrá para darmos a ARTE DE 
RORJ>AR o me-Sbor doe «coibi-
mantos. 

" O M a l h o " 

Temos recebido semanal-
mente esta interessante revis-
ta carioca. Em seus últimos 
números, " O Ma lho" tem fei-
to inserir em uma de suas pa-
ginas, lindos quadros em tri-
cromia como sejam: "A parti-
da de Jacob"', "A volta do 
trabalho", a O concertado»' de 
louças1' e outros. Na próxi-
ma edição, Irará uma linda !ri-
cromia de Oimberlland. 

Gratos 

Pa r t i d a 

Acompanhado de sua irmà e 

nossa caio rçadA con freira^ D . 

Carmes Sélcs, incanvavel cot-
djutora dos trabalhos na Casa 

de Saúde "A l b n Kardec", íc-

guiu para Ribeirão Preto, o 

presado confrade José pre-

sidencc do Centro "Amor v Luz 

dc Cuüa imgüet i , que em di-

versas em nosço meio, 

profetiu beiw peças oratoriaS, 

qun. detsaf^rsj fundas raúáxs cm 

WMSQt còraçõíí . 

Fe!r/ viagem desejamos aos 

bóns companheiros. 

M' ' 


